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Resumo 

 

 

Villenave, Sabrina; Lavigne Esteves, Paulo (Orientador). Keep Calm and 

Carry On: a instrumentalização da memória no Estado Moderno. Rio 
de Janeiro, 2011. 104p. Dissertação de Mestrado – Instituto de Relações 
Internacionais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

        

 

        Uma característica comum ao Estado Moderno é um passado de conflitos e 

violência. A relação entre esta violência e, muitas vezes, o trauma que decorre 

dela, irá determinar como será articulada a relação com a memória/esquecimento 

no momento após os conflitos. Falar de memória não é apenas falar sobre o 

passado. Falar em memória é também falar do presente e das articulações que 

resultaram neste presente. Tendo como exemplos a Ex-Iugoslavia e Ruanda é 

possível se perceber como o Estado Moderno atua através de práticas de memória 

na monumentalização, na educação e ao trazer uma confrontação com o passado 

para a construção de uma sociedade homogênea.  
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Trauma; Memória; Homogeneização; Construção do Estado Moderno; 

Ruanda; Ex-Iugoslávia; Relações Internacionais; Política Internacional. 
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Abstract 

 

 

Villenave, Sabrina; Esteves, Lavigne Paulo (Advisor). Keep Calm and 

carry on: the instrumentalization of memory in the modern state. Rio 
de Janeiro, 2011. 104p. MSc. Dissertation - Instituto de Relações 
Internacionais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

         
 
       A common feature of the modern state is a past of conflict and violence. The 

relationship between this violence and, often, the trauma that follows it, will 

determine how the relationship of remembering/forgetting is going to act in the 

moment after the conflict. Talking about memory is not just to talk about the 

past. Talking about memory is also to talk about the present. Taking as examples 

the Former Yugoslavia and Rwanda it is possible to analyze how the modern 

state acts through the memory practices at monumentalization, education and 

practices of confrontation with the past for the construction of a homogeneous 

society.  

 

 

 

 

Keywords 

Trauma; Memory; Homogenization; Modern State Building; Rwanda; 

Former-Yugoslavia; International Relations; International Politics. 
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